
ANO I I I — 6 8 5 

REDACTOR P R I N C I P A L , • 

H L E ^ T I W D R E V B E I R ? ! 

Propriedade da Confederação Geral do TrabaU» 

EDITOR — J O A Q U I M C A R D O S O 

Rtdacçâo, administração e tipografia, Calçada do Ccmfcro, £8-A,2.° 
L i s b o a — P O R T U G A L 

Endereço telegráfico: TaUtcba-U&boe » Telefone BS38 C . 

Oficinas de impressão—Rua da Atalaia, 114 e 116 

PREÇO 5 CENTAVOS Terça-fe i ra , í rfe M a r ç o d e t 9 2 f 

D I Á R I O DA M A N H Ã — P O R T Â - V O Z D A O R G A N I Z A Ç Ã O O P E R Á R I A P O R T U G U E S A 

O órgão dos industriais do jor-
nalismo, nos últimos artigos que' 
tem publicado àcôrca da greve 
idos trabalhadores dos jornais, 
tem oferecido assunto à farta para 
jjo provar que os mesmos indus-
triais só sabem resistir às recla-
mações, aliás justifícadissimas, dos 
"seus salariados, aceitando todavia 
«em o menor protesto tôdas e 
quaisquer exigências quo lhes sâo 
feitas pelos respectivos fornece-
dores, ainda que seja certo que 
estes, em regra,' não podem com 
justeza justificar as suas exigên-
cias. 

O caso não ó esporádico, uma 
vez que de idGntica maneira pre-
cedo o patronato das restantes ÍD-
dúsírias, quo pagando sem relu-
tância tudo quanto lhe ó exigido 

necessários 
suas fábricas e 

artigos 

indignado a 

w • 

Um manifesto da C. N. T., que mostra a energia e a esperança 
de que estão possuídos os nossos camaradas espanhóis 

em troca dos 
à laboraçâo das 
oficinas, ergue-s 
opor-so às reclamações do au-
mento do salário dos homens que 
nas mesmas fábricas e oficinas 
exercem a sua actividade, embo-
ra o espírito de justiça do seme-
lhantes reclamações seja incontro-
verso. 

Este desprezo pelas reivindica-
coesdos que produzem traduzclara-
mente o propósito de hostilidade 
ouo o industrialismo tem para 
com os trabalhadores, aos quais 
vota incomparavelmente menos 
consideração do quo às máquinas 
que adquire para intensificação 
ila indústria que explora, poden-
do quiçá atribuir-se tal hostili-
dade ao desejo de que o homem 
de trabalho—que só porque exer-
ce uma fundão útil para a socie-
dade devia merecer desta o máxi-
mo respeito—viva uma permanen-
te~vída de misérias, como se a 
ema raça inferior êle pertercisse. 
' Em referência aos industriais 

do jornalismo, êles mesmos so en-
carregam do demonstrar, no arti-
go quo no domingo apareceu 
na edição matutina do sou órgão, 
contra o quo queriam concluir 
que se os jornais se vendem mais 
caros do que custa o respectivo 
papel de impressão, não sucedo 
assim por virtude de qnalqaer in-
fluencia exercida, quanto ao custo 
do mesmo papel, pelo possoal das 

empresas jornalísticas, antes po-
dendo e devendo atribuir-so a 
enorme desproporção que se ve-
rifica à desmedida ganância das 
empresas papeloiras, para as quais, 
todavia, o articulista do Jornal 
pão tem uma recriminação... 
porquo de operários se não trata, 
mas de capitalistas de polpa, al-
guns deles muito ateiçoados às 
empresas jornalísticas... 

Subiram os salários, não bâ 
dúvida—e curioso seria se não 
houvessem subido—mas não fo-
ram elevados em proporção com 
o quo tem subido o preço 
dos artigos necessários h existên-
cia, e nos jotnais burgueses isto 
mesmo so tom reconhecido e pro-
«iamado, aliás sem favor. 

Pois apesar disso, quando os 
trabalhadores dos jornais recla-
ffiaai no intuito do so colocar cm 
condições não superiores àquelas 
em oue so encontravam antos da 
guerra, mas para viver em con-
dições idênticas, responde-se-lhes 
secamente quo, por motivas óbvios, 
não podem ser atendidos, for-
çando-os a lançar-se na grovo 
para, por esta forma, diligencia-
rem conquistar o quo o patronato 
por meios suasórios não está dis-
posto a conceder-lhes. 

Depois de declarada a greve, 
«inas tentativas foram feitas, no 
sentido de solucionar o movimen 
to, por individualidades quo não 
podiam justamente ser considera-
das como afectas aos trabalhado-
res dos jornais. Estes, conforme 
foi publicamente reconhecido pelas 
referidas individualidades, mostra 
ram-se dispostos a discutir com os 
representantes das empresas ou 
com quem quer que fôsse, as suas 
reclamações. As empresas, po-
rém, a despeito da tantos argumen-
tos dizerem possuir, sistemática-
mente se opuseram a chegar à fa-
la 

E apesar disto ser rigorosamen-
te verdadeiro, os vieneurs dos gre-
vistas, segundo os arautos das 
empresas, ó que estão demorando 
a solução do conflito. 

Ante as perseguições brutais que a 
burguesia de braço dado com os socialis-
tas vem fazendo, os sindicalistas espa-
nhóis não desanimam. O seu espírito 
de rebeldia resiste, mantém-se. 

Teem contado também com a soli-
dariedade do proletariado internacio-
nal, que está com eles e que como eles 
deseja uma sociedade melhor. 

A Confederação "Nacional do Traba-
lho fez distribuir um manifesto, onde 
se advinha a mesma energia, o mesmo 
espírito de rebelião, a mesma fé na re-
noiração social que fatalménte se dará. 

Vamos transcrever aqui, desse ma-
nifesto, algumas passagens mais inte-
ressantes: 

«Aqui, onde nas cadeiras ministeriais 
apenas teem assento os homens medío-
cres, incapazes e falhados, à falta de 
estudo dos problemas e de inteligência 
para resolvê-los, faz-se uso e abuso da 
maiiser e da carabina. 

"Não nos vamos lamentar deste fa-
cto, pois já o esperávamos. Vivemos 
numa época na qual não triunfa senão 
a força bruta; época em que o poder 
não desenvolve outro trabalho senão o 
de consagrar o instinto sanguinário de 
seus subordinados; mas temos o dever 
de lançar aos quatro ventos a verdade 
dos factos e proclamar muito alto a 
nossa fé no futuro. Por êste meio não 
conseguirão abater o nosso espírito 
nem as nossas ânseas de reivindicação. 

«Prossigàm na sua tarefa os assassi-
nos uniformizados. Continue a Confe-
deração Patronal fomentando o mortii 
cínio" e mantendo bandos recrutados 
nos bas-fonds, com carne de presídio; 
agrupem reaccionários e burgueses, so-
matenistas e espiões em tôrno de dois 
militares grosseiros e cruéis para can-
tar-lhe lôâs; juntem-se os jornalistas 
assalariados para elogiar os seus cri-
mes; faça-se a frente única de todas as 
forças que representam o privilegio e a 
injustiça social para opôr-se ao pro-
gresso" dos tempos. Nada nos aterro-
risa nem acobarda. Seguiremos impá-
vidos a nossa marcha, que outros, 
quando- nós cairmos, continuarão com 
a mesma tenacidade". 

Para bem se avaliar a forma audaz 
como os sindicalistas encaram o terro-
rismo burguês, torna-se necessário re-
cortar esta parte do manifesto, refe-
rente aos atentados sociais: 

"Não ligamos grande importância 
ao atentado pessoal. Sabemos que' o 
nosso triunfo á de ser colectivo e, 
portanto, obra de todos; mas ante a 
estranha conduta dos poderes consti-

tuídos, que se dizem sábios e cultos, 
nós, que temos obrigação de ser igno-
rantes, possuímos o direito de imitar 
os seus processos. Eles julgam e conde-
nam, pelo simples facto de se ser sindi-
calista. Nós temos que considerar to-
dos os governantes e capitalistas res-
ponsáveis pelos crimes da burguesia, è 
em justa defesa devemos acabar com 
quantos possamos, seja porque forma 
fôr. 

"Quando o poder e a burguesia rec-
tificarem a sua forma combativa, rectifi-
caretnos a nossa conduta. Antes disso, 
nunca. 

«Estes actos não entram no nosso 
credo, para êles nos impelem cotfi a sua 
sistemática perseguição os que indevi-
damente dirigem os destinos da nação.» 

E' uma guerra abertamente declara-
da pela burguesia, que recebe a mere-
cida resposta. 

Só a solidariedade do proletariado 
poderá levar a burg sesia espanhola a 
refrear os seus ímpetos sanguinários. 
Nessa solidariedade confiam os cama-
radas espanhóis. E nós temos obriga-
ção de lha prestarmos quanto antes. 

Vejamos agora o que diz ainda o re-
ferido manifesto àcêrca dq boicot inter-
nacional: 

«As notícias recebidas 
Portugal são em extremo 
Celebraram-se diferentes 
Paris, Bordeus, Marselha, 
protestou contra os crimes cometidos 
pelas autoridades espanholas nas pes-» 
soas de honrados e dignos trabalhado-
res. Igualmente a Confederação portu-
guesa, organizou reüniões em Lisboa, 
Pôrto e Coimbra. 

«Esperamos que igual atitude se to-
me/em Itália, Estados Unidos e Repú-
resolução se estáblica Argentina. 

"Também temos de fazer constar que 
o nosso apêlo, foi oüvido pela Terceira 
Internacional de Moscóvia, cujos Comi-
tê e Conselho Internacional de Sindi-
catos dirigiram para tôdas as organiza-
ções aderentes um comunicado decla-
rando o dever de todos tornarem efec-
tivo o boicot aos predutos espanhóis. 
Temos notícias directas de que esta 
pondo em prática. 

«O boicot internacional, no qual é 
importantíssima a sabotagem, alcançará 

jo seu período intenso em Fevereiro e 
Março. Dat isto daremos conta noutro 
manifesto.» 

Oxalá o proletariado português saiba 
compreender o alto efeito moral e ma-
terial que terá o boicot que nossos ca-
maradas espanhóis tam insistentemente 

ino3 teem pedido. 

A ARTE E OS ARTISTAS 

Pk f i g u r a m á x i m a 

D . J o ã o d a C â m a r a 

iii' 

de França e. 
animadoras.' 
reüniões em 
nas quais s 

Sustentando em Os Velhos, como já 
vimos, a teoria da resignação, é o alto 
sentimento da renúncia que D. João da 
Câmara proclama na Triste Vitivinha, 
demonstrando-nos que a sua tese con 
duz as almas à verdadeira felicidade, 
qíie consiste, como diz uma velha má-
xima libertária, em contemplar a feli-
cidade alheia. Esta peça é o comple-
mento dos Velhos-, são duas peças onde 
o coração e o cérebro do autor se uni-
ram na mais estreita colaboração. E é 
por isso que sendo, uma e outra, peças 
de carácter sentimental estão isentas 
daquela pièguiceinfantil que, tendo por 
intuito comover-no3, antes- nos irrita, 
como o mau intérprete de uma melodia 
de Bach. 

As figuras que accionam na Tnste 
Viuvinha são próximas parentes daque-
las que nos enternecem nos Velhos, 
com a diferença apenas de aquelas se-
rem protagonistas de um drama vio-
lento, de uma destas tragédias íntimas 
que fazem baquear muitas vezes as for-
tes organizações familiares. Mas devido 
a terem os personagens um alto ideal 
a orientá-las, devido a terem uma con-

A N T E U J Í R E G f ( U E N O V O 

Rfraués âa Rússia 
(«DA R O S T A W I E N » ) 

Krassine e as negociações com Inglaterra 
Julgando-se no dever de nicrepar o ta- Krassine declarou que as negociações com a Inglaterra pararam porque a 
beliâo, falta-lhe para isso coragem,' Entente e a opinião pública em Inglaterra não indicaram se se deviam ou não 
embora^ ande com êle sempre a ques-^ -restabelecer as relações comerciais com a Rússia Sovietista. Entretanto, na sua 

d o T e a t r o P o r t u g u ê s 

tionar; é por isso que pede: Acirre-nos, 
senhora Maria do O 1, acirre-nos. Que 
isto de vm homem querer zangar-se à 
força... E recomeça os seus ataques, 
que se perdem na maguada resignação 
de Rebelo, caindo por-fim, ferido tam-
bém pela dor, nos braços-do tabelião. 

Barros é um sargento da guarda fis-
cal que de norte a sul do país entonte-
ceu as -raparigas com os trinados da 
sua guitarra, como os zíngaros pertur-
bam as castelãs com os acordes me-
lodiosos dos seus violinos. E' um tipo 
curioso de conquistador, exagerando 
os seus dotes físicos para tentar as mo-
ças casadoiras. Com a alluse de um 
Cirano é que conta as suas 5 façanhas 
de Adonis-Nunca, porém, abusou da 
fraqueza das pobres e é gentilmente que 
êle diz: Deixo aqui um pedacinho de 
coração repartido por tôdas. Uma, po-
rém, apossou-se-lhe de maior parte des-
se órgão, e para sossegar o espírito al-
terado resolve desposá-la. 

João da Alegria é o galan por quem 

cepção superior dos deveres Dara comi Nazaret se apaixoda. Mestre-escoía na 
o próximo, tudo se concerta, e o dra- aldeia, oferecem-lhe melhor colocação 

que — — J - " ~ 
pri-

A criss ministerial A propósito cia Confe-
rência da Paris 

Apreciando a resolução tomada na 
Conferência de Paris, entre a França e 
Inglaterra para imporem à Alema-
nha o pagamento de 300 milhões de 
libras, acrescido de 12 por cento sôbre 
tôdas as exportações, escreveu H. N. 
Brailsfórd, no Daily Herald, órgão do 
partido trabalhista inglês, um magistral 
artigo do qual vamos resumir algumas 

Há longos dias flua e3tamos a var em 

que param as modas, isto é, COTIO se re" 

soltferá a crise ministerial. 

A burguesia ultimamente tsin tido dificul-

de nos partos... de ministérios. Este úl-

timo tem sido bastante doloroso, embora 

o encarregado de nos apresentar a criança 

seja agora uma espécie de rei da atabili-

dade. 

O sr. Bernardino Machado tem andado 

de Herodes para Püiítos, cumprimentando 

êste, ssüdando aquele, sem colher os re- i passagens. 

sultados desejados. E' custoso arranjar-se Nesse art igo demonstra êle, qu 

caras novas para figurar na farça do Ter-

reiro do Paço. 

j á tôda a g n̂te conhece o valor dos po. 

liticos da nossa terra; uâo há um único que 

inspire confiança. 

O sr. Bemrd ino , mesmo, já deu o que 

tinha a dnr-curoprimentos, política da 

guerra...—O sr. Bernardino não dá mais 

nada, Perdüo, parece que dará um ministé-

rio. Porém, as dificuldades encontrou-as o 

sr. Bernardino na pasta da justiça- E' que os 

reconstiíuintes querem a pasta da justiça. 

A justiça é deles, só deles e de. mais t:in-

çucm. 

Ora, nós não sabemos o motivo de tal 

apêgo dos reconstituintes à pasti da justi-

ça. ^Quererão eles realmente fazer justiça, 

acabar com as Vilanias que para ai se co-

metem? 

Oficialmente não se conhece a razão por-

que 03 reconstituintes criaram tam súbito 

amor A justiça. Mas. . . 

Mas o boato, o diz-se, é por vezes tnm 

maldoso! 

Imagine-se o que consta: que os reconsti-

tuintes desejam pata si a pasta da justiça 

para pôr em prática todas as injustiças que 

o novo projecto da lei do inquilinato 

contém. 

Pelo sim, pelo não, os inquilinas que se 

acautelera... 

A f a v o r d e : 

ÇataJfoa,, 
A festa que se real izará no 

teatro do G inás io promete ser 
imponente 

A comissão organizadora do festival 
prò-Batalha, continua trabalhando acíi-
vamente para conseguir que êle se rea 
lize com o'maior brilhantismo. 

Parece que as suas esperanças terão 
realização, porquanto tem ela encon-
trado da parte da empresa do teatro 
do Ginásio, onde, no dia 18 do corren-
te, a festa se efectuará, a maior genti-
lesa e vontade de contribuir, na medida 
do possível, para que o expectáculo 
constitua um verdadeiro sucesso. 

Podemos ir já anunciando aos nossos 
leitores e amigos que nesse dia se re-
presentará uma peça de tese, espectá-
culo tam apreciado por aqueles que 
comungam :io nosso credo, e que as 
empresas teatrais, salvo raras excepções, 
tam poucas vezes proporcionam ao pú-
blico sedento de emoções elevadas. 

A comissão organizadora reúne àma-
nhã, às 21 horas, afim de ocupar-se de 
assuntos que dizem respeito à organi-
zação do espectáculo. 

para 
Alemanha o pagamento da indemnização 
representa enviar para o estrangei-o as 
suas mercadorias absolutamente grátis. 
Ora, como é natural, as matérias-pri-
mas e os que produzem êsse trabalho, 
teem de ser pagos e alimentados, e es-
tá-se a ver a situação miserável que tu-
do isto acarretará para o desgraçado 
povo alemão. 

Pagando êste ano a primeira indemni-
zação, isto é, 100 milhões de libras es-
terlinas, a Alemanha fica com um défi-
cit duplo da receita anual. E' provável 
que os aliados digam que, para se obte-
rem os fundos necessários, se lancem 
noyas contribuições, mas também estas 
já estão agravadas de 43 por cento 
apróximad.imente, de forma que isso 
será resolver um mal com outro ainda 
pior. 

Para satisfazer as imposições da Con-
ferência de Paris, o proletajgado aje-
mão terá ie trabalhar noite c dia £j*ter 
ainda um mercado pára colocar por 
conta dos aliados as suas mercadorias. 
No entanto, estes parece não estarem 
dispostos a. auxiliá-los neste sentido, 
pois que a França já levantou barreiras, 
e o governo inglês pretende apresentar 
à Câmara dos Comuns um bill para 
proteger a indústria inglesa da concor-
rência alemã. 

A Alemanha então para poder con-
correr no estrangeiro terá de fazer des-
cer ainda mais o custo da mão de obra. 
aumentando assim o número dos tu-
berculosos e dos raquíticos, pois que 
isto durará 42 anos. Obrigada a expor-
tar em grande escala, terá de basear a 
sua produção num trabalho não re-
munerado, e nestas condições—pregun-
ta Braislsford —quanto durará a alta 
dos salários na Inglaterra?. Com esta 
táctica, parece pretender o capitalismo 
aliado pôr o pé no pescoço do proleta-
do alemão, para depois, com mais fa-
cilidade, o pôr no dos trabalhadores 
dijs seus países. 

Â' memória do Krapótkine 
Na sessão plenária da Federação Co-

munista de Moscóvia, à qual assistiram 
também representantes dos conselhos 
de fábricas e das Federações sindicais, 
Kameniew pronunciou um discurso pres-
tando homenagem à memória de Kra-
pótkine. A assemblea decidiu dar o no-
me de Krapótkine a uma rua de Mos-
cóvia e a uma das maiores bibliotecas 
da cidade e transformar a casa onde 
nasceu o grande revolucionário num 

®useu Krapótkine. 

mo não tem o desenlace trágico 
imaginamos logo no decorrer das 
meiras scenas. 

Nazaret e Assunção, como João da 
Alegria e o Alferes, teem a mais eleva-
da compreensão dos deveres humanos, 
que obrigam a sacrificar parte das as-
pirações próprias em benefício da feli-
cidade alheia. Desta arte, umas perso-
nagens contribuem abnegadamente 
para, a felicidade das outras, embora 
paraHal sacrifiquem parte da;- suas ân-
seas, das suas esperanças insatisfeitas. 

Teatralmente o conflito decorre sere-
namente, suavemente, sem que as gran-
des violências teatrais perturbem a con-
dução lógica das scenas, a simplicidade 
lírica da acção, como veio le agua, 
cristalina e pura, que vai perder-Se no 
leito mormurejante dum rio' cauda-
loso. 

Rebelo é um tabelião, aposei.tado que 
vive a curtir saudades pelo filhí morto. 
E' miguelista; porém as suas •opiniões 

na capital do distrito. Recusa. Supõe-se 
que para não deixar o velho [iai ao de-
samparo. Em parte é assim; mas o que 
mais o obriga a permanecer na aldeia 
é a paixão pela nora do tabelião. Ten-
do-lhe dado uma esperança, inespera-
damente ela retira-lha, aduzindo rasões 
que o venceu. Então resolve partir, re-
signadamente, estoicamente, em procu-
ra do esquecimento que perto dela não 
poderia conseguir. 

Forçada a viver no ambiente doentio 
da casa do sogro, onde tudo lhe recor-
da a sua viuvez, Nazaret anseia por li-
bertar-se dêsse luto que sente bem a 
pesar-lhe na alma, casando com o filho 
do alferes Alegria. Para não tirar parte 
da felicidade ao velho tabelião, para 
não lhe destruir a última ilusão que lhe 
alimenta o espírito, a tia impõe-lhe o 
sacrifício das suas aspirações de alma. 

Não podendo refrear a sua alma in-
satisfeita, não pudendo satisfazer esse 
desejo, suplica: Díga-me se sabe de mu-

opinião, o acordo comercial com a Inglaterra será concluído depois do seu re-
gresso a Londres, porque as contra-propostas russas oferecem à Inglaterra um 
vasto campo de acção comercial. Depois da conclusão do tratado com a Ingla-
terra, o govêrno sovietista concluirá acordos similares com o Canadá, Itália e 
Bélgica. 

U m a nota de Tchi tcher ine a Take Jonesco 

O comissário dos negócios estrangeiros, Tchitcherine, enviou a seguinte 
nota ao ministro romeno de negócios estrangeiros, Take Jonesco: 

«Segundo informações que nos chegaram da Ucraina, a atitude das autori-
dades romenas para com as repúblicas sovietistas, em certas questões, deixa 
muito a desejar. Na região que confina cora a fronteira da Bessarabia, são fre-
qüentes os movimentos insurreccionais fomentados por bandos da guarda-
branca. As autoridades romenas protege,n-nos. Em 5 de Fevereiro, por exem-
plo, um bando de cavaleiros, comandados por um oficial, atravessou a fronteira 
bessarabiana e entrou no território ucrainiano. Teem-se repetido muitas vezes 
factos semelhantes, exigindo da parte da? autoridades sovietistas uma vigilân-
cia constante e o emprêgo da fôrça armada. Sabe-se pelas declarações do! pri-
sioneiros que o fim dêstes motins não é puramente local, mas faz parte dum 
plano geral de luta com as republicas proletarianas. O govêrno russo protesta 
contra estes manejos das autoridades romenas e de certos elementos que delas 
dependem, e permite-se chamar a atenção do govêrno romeno para o perigo 
que apresentam estes-factos para a causa da paz e para o sucesso das negocia-
ções iminentes cora a Romênia, que o govêrno russo, pela sua parte, deseja 
sinceramente ver terminar o mais depressa possível numa solução feliz, (a) Tchit-
cherine. 

O ens ino p rogr i de 

Na província habitada pelos tchuvacos, 17.128 pessoas freqüentam escolas 
primárias a 10.219 escolas secundárias. 

Um novo inst i tu to 

O comitê central sindical panrusso decidiu, na sua última sessão, a criação 
dum Instituto de trabalho. Este Instituto ocupar-se há do estudo das questões 
técnicas, econômicas, psicológicas e pedagógicas que se relacionem com o tra-
balho. 

A agr icu l tura 

Inic'a-se hoje em Moscóvia a conferência panrussa dos comitês agrícolas 
Na ordem do dia figuram os seguintes assuntos: 
1.° Organização da agricultura; 2.° Controle pelo Estado da produção agrí-

cola e da sementeira de terras. 3.° Medidas a tomar para fornecimento de má-
quinas e utensílios agrícolas aos camponeses. 4." Como os domínios sóvietistas 
e as explorações rurais em comum devem ajudar os camponeses. 5.® O papel 
dos sindicatos na campanha das sementeiras. 

A electr ic idade ap l i cada à agr icu l tura 

Os Isvestia escrevem: 
«A secção de electrificação do comiassriado da agricultura projecta, para o 

corrente ano, utilizar as estações eléctricas existentes e fazer construir outra» 
nas províncias onde a agricultura está mais desenvolvida, graças ao emprêgo de 

políticas não o impedem d ? re#eber em Uier'que pel-i amisade''de'ãmmaiíiéraué m é t o d o s n o v o s ' e o n d e a indústria,atingui um certo grau de prosperidade. A 
sua casa um velho combatente da causa\fòsse tenha feito um tal saerifício.Moé- S £ C Ç Í 0 «ando^constroir enarruas ^lectncaf. Faz-se propaganda entre 
legitimista. Tão estremosos são estes, tre-me Deus o mesmo caso noutra mu-
dois adversários que o miguelista d'z: lher, que faça o que eu não possa e tal-
"Nem sei como a Deus mereço tais ami-
gos, começando l ;go num discutir de-
sabrido que as indispõem por alguns 
momento*. Mas como tem uma alma 
sensível, logo se reconcilia, esquecendo 
assim os agravos que do velho liberal 
recebera. Homem de idéias retrógra-
das, desculpa o Alferes por não ter ca-
sado com a mulher com quem vivera 
largos anos, dizendo: E'-nos prova da 
misericórdia divina o amparo qne êle 
achou em seus anos velhos, no filho que 
o estremecia e o enchia de orgulho. Não 

insurge contra o mundo por repu-
diar as idéias do passado, antes pede 
para que Deus perdoe aos moradores 
dêste século o muito que o teem esque-
cido. Rebelo tem do amor um critério 
falso, alimentado nos sermões de Viei-
ra. Não concebe por isso que a nora, 
que adorava o marido, possa contrair 
segundas núpeias, mas admitindo essa 
hipótese, desobriga-a das obrigações 
para com êle, embora isso lhe vá amar-
gurar ainda mais a vida. A dor e os 
deseganos íornaram-no profundamente 
religioso, mas tem o espírito impregna-
do daquela religião das almas simpies, 
toda sentimento e elevação moral. 

Pelo contrário, o Alferes não tolera 
coisa que cheire a carolice nem a pa-

ralhadas. Nos ataques ao adversário 
a paixão política e a fobia religiosa 
levam-no a dizer injustiças. Ele, porém, 
defende-se: Eu cá, sendo homens da 
seita negra, que olça dizer mal deles, 
não quero sab'r se é verdade se é men-
tira, é por bem c grito logo: — Chega-
lhes! Mas momentos depois, serenada 

a borrasca, deixa ver ao pescoço o cor-
dão de um escapulário. E êste hereje— 
como lhe chan r:m—confessa mais tarde 
que ainda retíei na memória as mírti-
nnas religiosas que aprendeu em rapaz 

1 D . 

Dizem que o hemem descende do ma-
caco. Se tal afirmação é verdadeira, fi-
ca perfeitamente explicada a razão por-
que o português é mais macaco do que 
todos os homens. 

Aqui tudo se macaqueia do estran-
geiro: as modas, as escolas literárias, os 
vícios e as maneiras de andar. O que os 
outros teem utilidade em usar, imitam 
os portugueses, os mais patriotas prin-
cipalmente, sem utilidade alguma, des-
nacionalizando-se, desmentindo a cada 
passo a fé nacionalista. 

E' curioso que nós, anti-patriotas, se-
jamos, por vezes—sem o desejarmos, 
sem ajuntarmos aos actos uma única 
parcela do credo nacionalista—os que 
defendemos os hábitos próprios, natu-
rais do povo. 

Achamos bem que todos os'hábitos es-
trangeiros que nos possam ser úteis se-
jam por cá adoptados. Porém, se entre 
nós houver hábitos de moral ou utilida-
de, superiores aos estrangeiros íque ne-
cessidade há de adoptar os lá de fora, 
quando eles nos trazem apenas prejuí-
sos? 

Durante a guerra os aliados tomaram 
a resolução de adiantar e atrazar, em 
determinados períodos, os ponteiros ao 
relógio. Havia, dizia-se, grandes van-
tagens nesta dança de potíteiros. Nun-
ca vimos, no entanto, que o custo da 
vida baixasse por êsse motivo.. . 

Terminou a guerra e os governantes 

vez nele encontre forças. Essa mulher 
aparece-lhe e o exemplo da sua abne-
gação encoraja-a para sacrificar à feli-
cidade do velho o seu futuro, os seus 
sonhos de felicidade. 

Assunção é uma engeitada que o Al-
feres e Rebelo protejeram. Ela tem pe-
los prote tores uma amisade filial, pois 
como nunca conheceu pais é pelos dois 
velhos que ela reparte o amor que a 
eles devia consagrar. Enamorando-se 
do sargento, não oculta a sua paixão. 

(Jm mal entendido fá-la, porém, su-
por que Nazaret é sua rival. E quando 
o Barros lhe suplica que aceda em ser 
sua esposa, ela—a engeitada, que nunca 
possuíra mais que as ilusões do seu es-
pírito—recusa em atenção por Nazaret 
a felicidade que o sargento lhe oferece. 

São desta compleição moral as figu-
ras que o autor da «Rosa Engeitada" 
apresenta ne.ta peça. Maria do Ó c 
mais indefinida, menos prosaica; mas 
como a sua passagem na peça é apaga-
da ante a luz brilhante que das outras 
personagens irradia, os seus remoques 
ao Alferes que a preteriu e o seu egofs-
mo não destoam da essência da peça nem 
do conjunto das suas figuras. 

A engeitada sacrificava ao que ela 
supôs ser a felicidade da amiga a felici-
dade própria-e foi inspirada nesta ab-
negaçao que a viúva sacrifica a sua ven-
tura pela tranqüilidade do sogro. Este 
acto significa a máxima grandeza de 
uma alma, a maior abnegação que se 
pode conceber. Não discuto aqui se na 
vida real topamos com pessoas capazes 
de praticar acções tam sublimes;criou-as 
D. João da Câmara, e é isso o que me 
interessa pata demonstrar a delicadeza 
do seu espírito, a, ternura ingênua da 
sua alma de artistá e de sonhador. 

Jesus P E I X O T O 

portugueses teimam em manter a pe-
riódica mexida de ponteiros. Ontem às 
onze horas autênticas, segundo as esta 
çoes oficiais, não eram onze horas: era 
meia noite. 

Que resulta dêste facto grande eco-
nomia para a nação é o que se diz para 
aí, mas nunca se provou. Se é verda-
deiro êsse facto, porque, em vez de uma, 
não se adiantam duas horas? Seria du-
pla economia. E, que diabo, adiante-se 
24 horas, uma semana, um, dois, três 
anos. Passemos a viver em 1924! Fazer, 
com um simples movimento de pontei-
ros, decorrer, em alguns minutos, três 
ou quatro anos iquantos milhares de 
contos não se poupariam? Passavam 
três anos sem que se gastasse um ceitil 
em comer, beber, vestir e calçar. Eram 
três anos sem despesa para o Estado 
sem a mínima despesa. 

Valia muito mais gastar alguns mi-, 
nutos a fazer desandar o tempo, do 
que tôdas as propostas de finanças de 
todos os Cunhas Leais... 

. . . os cam-
poneses a fim de familiarizá-los com os novos métodos eléctricòs. 

Mais uma mina de carvão 

No distrito de Obvlenski, perto de Moscóvia, começaram a ser exploradas 
novas minas de carvão. Instalou-se uma estação para protecção dos mineiros. 

A indústria mineira desenvolve-se 

O trabalho nas minas de carvão de Bastuk dá excelentes resultados. A ex-
troeção aumentou 75 oi" e atinge 8.000 puds por dia. 

Um novo tipo de escola 

Os Isvestia consagram um artigo a um novo tipo de escola, que reúne as 
vantagens do ensino escolar às da educação em família. Os alunos, sem serem 
absolutamente retirados da influência da família, passara o dia na escola, que. 
fora das classes, compreendetsaIas de leitura, de recreio, etc., o que lhe dá um 
aspecto de club. As experiências feitas com estes clubs-escolas em Petrogrado, 
onde já há 117, justificam as maiores esperanças. 

Escola Superior de Minas em Moscóvia 

A Escola Superior de Minas em Moscóvia festeja por estes dias o segundo 
aniversário da sua fundação. A escola foi aberta em Fevereiro de 1919, pelo go-
vêrno Sovietista. Compreende três faculdades, que abrangem os principais ra-
mos de exploração mineira. A escola conta 150 professores e mais ds 1000 alu-
nos e alunas. 

As sciências russas 

A Academia de Sciências enviou a Berlim tôdas as obras scientíficas que 
apareceram na Rússia depois da Revolução, para as pôr à disposição dos sabns 
estrangeiros. 

>> 

lia Austrália 
Greve que se so luc iona após dez se-

manas de lu ta intensa 

MELBOURNE, 28.—A greve do pes-
soal dos navios, que tinha durado dez 
semanas e que tantos prejuízos causou 
ao comercio e à indústria terminou, 
Ambas as partes concordaram um en-
tendimento amigavêl.—Rádio. 

A n i v e r s á r i o 
d e " K Ç a t a l h a 

Continuam a chegar à nossa redac-
ção saiidações do proletariado, que mui-
to penhoram oŝ que nestas oficinas tra-
balham. 

Veriíica-sa que o amor pela Batalha 
é cada vez mais forte e que para mui-
tos operários ela é j i quási uma neces-
sidade orgânica. 

Para merecer tais manifestações de 
simpatia alguma cousa de útil A Bata-
lha tem feito. Porém, o que se tem fei-
to deve-se, em grande parte, aos traba-
lhadores que a teem saudado, que são os 
mesmos que a manteem com a sua so-
lidariedade. 

Só o facto de um diário operário, a 
despeito dos ódios e das perseguições 
dos burgueses, viver dois anos de luta 
sem tréguas contra a iniqüidade é mo-
tivOspara nos alegrarmos bastante. Mas 
ainda é pouco. E' necessário também 
que a maioria dos que trabalham com-
preenda que apenas do seu esforço de-
pende o engrandecimento do seu jor-
nal, que retribui êsse esforço, defen-
dendo-o e educando-o. 

Mais saudações 
Presados camaradas:-0 Núcleo Juven-

tude Anarquista da Coimbra, envia-vos en-
tusiásticas saüdações pelo 2-° aniversário 
da Batalha, fazendo votos para qu i o nos-
so querido jornal continui na sua obra de 
regeneração social. 

N-JO querendo deixar de prestar a nossa 
modesta homenagem àqueles que tam bri-
ihantemente>defendem as aspjraçõ .s prole-
tarianas nesse baluarte, saudámos todos os 
seus componentes, com um apertado abra-
ço na pessoa do camarada Alexandre Vieira. 

Presados camaradas.—O conselho ad-
ministrativo do Sindicato Único dos Operá-
rios da Construção Civil de Coimbra, re-
unido em sessão de direcção para tratar de 
assuntos coleetivos, resolveu saudar o nos-
so jornal A Batalha pelo 2 o aniversário 
que passa, fazendo votos para que não re-
cue um passo do caminho qua tem trilha-
do (apasar de todíra as arbitrariedades- de 
que tem sido alvo pelas classes- dirigentes 
ou por bandos de facínoras) am defesa das 
classes oprimidas. 

Salvé Batalhai intemerato defensor 
emancipação dos trataitjeddres. Saudações 
fraternais. Coimbra, 25 de Fevereiro de 
192!.—Pelo conselho, o secretário geral, 
iCí'audencio Cardoso. 

Camarada redactor.—A Liga das Artes 
Gráficas deSetubal felicita A Batalha pelo 
seu aniversário, desejando-lhe as prosperi-
dades de que é digna pela sua intemerata 
defesa em prol dos oprimidos. Saúde e Re-
volução Social.—Pela Liga das Artes Grá-
ficas de Setúbal, Ricardo Mimoso. 

Camarada redactor —As comissões ad-
minist ativas da secção do Poço do Bispo 
da Classe Metalúrgica e da Construção Ci-
vil do Beato e Olivais e Juventude Sindi-
calista do Beato e Olivais, reunidas em 
assembléia magna, aprovaram um voto de 
3audação ao jornal operário A Batalha, 
campeão das ideas novas, pela passagem 
do seu segundo aniversário. S:iúde e Re-
volução Sociai.—/5s comissões adminis-
trativas-

—Os corpos gerentes eleitos ontem 
na assemblea geral da Secção Profissio-
nal dos Pedreiros, vieram, em nome 
desta, saüdar A Batalha pela passagem 
do 2.° aniversário. 

SECWÇÕES G0BP01MS 

Gráf icos das casas de obras 

Reüniu ontem a Comissão Executiva 
pró-aumento de salário nas casas de 
obras, tomando resoluções de carácter 
reservado. 

Hoje reúne novamente, às 21 horas, 
sendo convidados a comparecer os dele-
gados da Federação do Livro e do Jor-
nal, e dos compositores e impressores ti-
pográficos, bem como todos os delega-
dos das oficinas. 

Í !Ê 0 
Cs seus autores foram condenados 

no mínimo da pena 

PARIS, 28.—O processo dos autores 
do atentado contra Venizelos, Tsere-
pis Ikyriakis, terminou no sábado. De» 
pois duma hora de deliberação o júri 
deu um veredictum mitigado com cir-
cunstâncias atenuantes, afirmando o 
facto e negando a premeditação. O trlbu-

dâ nal condenou os dois culpados em cin-
co anos de rednsão, sem intredição de 
permanência, quer dizer: no mínimo da 
pena.—Rádio. 

S 
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A' semelhança de muitas outros ou 
de tôdas as leis relativas às subsistên-
cias, tôdas elas inais ou menos defei-
tuosa?, existe ai uma lei reguladora do 
consumo do pão nos 'noteis, nas casas 
de psstOj pensões de família e tabernas 
freqüentadas, exclusivamente e por r.e-
cesssiáade, por operários ds limitadas 
posses. » 

Acontece que, de harmonia com a 
referida lei, os fiscais do Comissariado 
dos abastecimentos exercem uma activa 
e constante vigilância nos sobreditos 
estabeiccimeutos, em especial nas ta-
bernas e pensões, de maneira a impe-
dir que nas mesmas c como a lei de-
termina se consuma pão de segunda 
qualidade, e aplicando as multas esta-
belecidas i u mesma lei aos donos dos 
mesmos estabeleci,isento?, quando en-
contrados em trangressão, isto é, quan-
do for,lacem pão de segunda qualidade 
em lugar de pão de primeira. 

Ora este facto, que se presta aos mais 
acerbos e justos reparos, constitui, um 
verdadeiro atentado contra a liberdade 
individual e obriga a uma despeea con-
siderável todos aqueles que tomam as 
suas refeições na taberna e nas pensões, 
Yião se permitindo que alguém leve de 
fora o pão de segunda para come-lo 
nesses casos em substituição do pao de 
primeira, de sorte que o pobre, neste 
particular, simples operário modesto, 
ou modesto e simples burocrata 011 em-
pregado de balcão ou de carteira, tem 
que fazer de homem rico comendo e 
pagando, à força, pão da mesma quali-
dade e do mesmo preço que as pessoas 
abastadas comem nas suas casas e nos 
hotéis de primeira ordem. 

Exposto éste facto muito sumária-
mente ao sr. Peres Trancoso, comissá-
rio dos abastecimentos respondeu s. ex.a 

ao expositor, que é a pessoa que subs-
creve estas linhas que o sr. ministro da 
agricultura, muito melhore mais depres-
sa do que êle poderá resolver convenien-
temente acerca do mesmo facto que 
resulta duma lei já existente quando o 
dito sr. comissário entrou no exercício 
das suas funções como tal, acres-
centando ainda o sr. Peres Trancoso 
que não acha justo que uma ta-
berna ou uma pensão cuja clientela é 
xonstituida por operários e outros sa-
lariados mal providos de recursos pe-
cuniários sejam comparados ao hotel 
de Inglaterra e outros estabelecimen-
tos similares de primeira categoria. 

Estamos, por conseguinte, em pre-
sença duma violência da lei que não de-
ve subsistir e à qual e quanto antes se 
deve pôr cobro por meio duma porta-
ria que permita que nas tabernas e pen-
sões, à semelhança do que se faz nas 
cozinhas econômicas, seja consumido 
pão de segunda quando assim convier 
ao freguês^tanto mais que ninguém po-
de ser obrigado a comer pão fino, cha-
mado d-e luxo, quando não pode com-
prá-lo. 

Isto pela mesma razão que não se 
obriga pessoa alguma a viverá grande e a 
usar brilhantes, possa que não possa en-
trar nessa despesa, donde se tira que 
é racional e humano permitir que cada 
ura se alimente segundo o seu desejo e 
as suas posses, principalmente com eco-
nomia e para que o- donos das taber-
nas e das pensões nãò sejam multados 

—por não obrigarem os seus- fregueses a 
comer pão de primeira, como ainda há 
poucos clias sucedeu 110 hotel Gallo, on-
de comem apenas modestos emprega-
dos no comércio, em troca duma men-
salidade que não dá margem a substi-
tuir-sealio pão de primeira pelo de se-
gunda. 

Estou certo de que e de maneira ge-
ral o sr. ministro da agricultura e o sr. 
comissário dos abastecimentos hão de 
resolver convenientemente êste assunto, 
duma vez por tôdas, beneficiando as-
*im grande número de pessoas que se 
alimentam nas tabernas e pensões, não 
por simples prazer seu, mas apenas por 
necessidade, aquela necessidade que, 
sendo lei, obriga a suavlsar a dureza 
das outras leis menos imperiosas que as 
leis da natureza. 

Lisboa, 26 2-921. 
J c sé Benedy . 

A fome em Inglaterra 
O i t o m i l h õ e s de pessoas conde-

nados à m i sé r i a 

Segundo o Daily Herald, o número 
dos sem trabalho na Inglaterra contínua 

ja aumeu ar. Em 28 de Janeiro estavam 
já registados 1.059.800 desempregados, 

tendo só na última semana dèsse mês 
sido despedidos 6 1 . 3 7 1 operários. Acres-
centando a êste número os que não se 
teeru registado, sob: cie a cêrca de 
dois milhões, que com mulheres e filhos 
perfaz aproximadamente a soma de oito 
milhões de desgraçados condenados à 
fome e à miséria. 

Até agora apregoavam os arautos da 
burguesia a necessidade imperiosa de 
produzir mais e de se trabalhar mais 
horas, para afinal ocasionarem uma 
crise de super-produção, que com os 
seus efeitos terríveis está demonstrando 
bem a perfeição da actual organização 
social, pois que a abundância em vez 
de produzir bem-estar está só causando 
desgraças. 

Está claro que, dentro da sociedade 
capitalista, a super-produção terá sem-
pre como resultado o que agora se 
observa, mas, apesar disso, não acredi-
tamos que seja ela a causa da crise 
actual, pois que algumas declarações já 
feitas levam-nos a crer que se trata 
dum entendimento internacional, afim 
de aniquilar o espírito revolucionário 
das classes trabalhadoras, e de reduzi-
das, pela fome, a míseros farrap s hu-
manos, sem vontade e sem acção; mas 
talvez que, brincando com o fogo, a 
burguesia se queime! 

Em Lincoln os operários desempre-
gados já falam em assaltar as fábricas, 
e pô-las a trabalhar por sua própria 
conta, e será esta sem dúvida a melhor 
maneira de resolver a questão no pre-
sente momento. 

Congresso Nacional 
Metalúrgico 

Sessão de propaganda em Lagos 

LAGOS, 24. —Na Associação dos Sol 
dadores, realizou-se uma importante 
reüniio para a organização do Sindi-
cato Único Metalúrgico desta localidade 
e resolver-se sôbre a adesão ao pró-
ximo Congresso Nacional da indústria. 

Fizeram uso da palavra nesta reü-
nião os camaradas Francisco Viana e 
Júlio de Matos, delegados do Sindicato 
Único Metalúrgico de Lisboa, que sa-
lientaram a necessidade da criação de 
um sindicato onde se agrupassem todos 
os metalúrgicos, sendo de lamentar que 
esta classe de há mais tempo se não 
tenha organizado. Referem-se larga-
mente às vantagens de tal organização 
e ao próximo Congresso Nacional que 
ha de marcar uma nova era para os 
metalúrgicos do país. 

Falaram ainda os camaradas desta 
cidade Domingos Gonçalves e Fran-
cisco Duarte, dando o seu apoio à ex-
posição dos camaradas que os antece-
deram e convidando os presentes a 
ingressar no sindicato. 

Todos os oradores foram muito ova-
cionados, sendo nomeada uma comis-
são composta de membros de tôdas as 
especialidades da classe metaluigica, 
para constituir o respectivo sindicato e 
dai ia sua adesão ao Congresso. 

A comissão ficou composta dos se-
guintes camaradas: Cândido da Silva, 
José Rocha, José Vicente Dias, Fran-
cisco Duarte, Manuel Pinto, Joaquim 
Barros e Domingos Gonçalves, que a 
assemblea aprovou por unanimidade. 

Partido Comunista 
Continuou ontem a discussão, na es-

pecialidade, das bases orgânicas para o 
futuro organismo. Ficaram aprovadas 
até ao V capítulo, com pequenas modi-
ficações. 

Presidiu à sessão o camarada Raul 
Baptista, secretariado por Antônio Ma-
gma e Antóaio Ferreira. 

Tomaram parte na discussão: Ma-
nuel Pereira, Júlio Rodrigues, Bernar-
dino dos Santos, Antônio Magina, 
Caetano de Souza, Artur Bastos, Joa-
quim Cardoso, Jerónimo Corrêa e Ma-
nuel de Azevedo. 

A discussão continua hoje, pelas 20 
horas, no mesmo local. 

l / n j . _ ^--í-» s . T. I.t.a-T lei. 3.800 A 
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5." recita de ass i na tu ra 

Vida Sindical 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

Sind ica to Único da Cons t rução Ci-
vil.— Comissão administrativa.—E u reüiiião 
ontem efectuada resolveu por êste meio 
avisar todos os sócios que o balancete de 
receita e despesa referentes aos meses de 
Outubro, Novembro e Dezembro, e do qual 
a respectiva comissão revisora de contas 
apresentou o seu parecer na assemblea 
heral realizada em 22 do mês findo, se en-
contra patente ã disposição dos mesmos na 
sede dêsta Sindicato. 

tvianipuiadorss do pão. Ríüniu esta 
classe em assemblea magnu, com numerosa 
concorrência, que 110 meio do maior entu-
siasmo «provou as reclamações que foram 
presentes pela comissão de melhoramentos. 
Ocupando-se das circuiares, 1 a pectiVãmen-
te, da C. G. T. e U. S. O. , ficou resolvi-
do serem tratadas noutra assemblea, visto 
os assuntos serem de longa ít.scitssSo. Na 
mesma assemblea foram distribumos avisos 
convocando nova reiinião para 2.' feira, às 
11 horas. 

C O N V O C A Ç Õ E S 

"Primeira Comuna" 
Por motivos imprevistos, foi adiada 

para dia que previamente será anun-
ciado, a conferência que o dr. sr. Fran-
cisco Reis Santos devia realizar em 25 
de Fevereiro, na sede da Universidade 
Popular, i rua Almeida e Sousa, a 
Campo de Ourique, subordinada ao ti'. 
tu!o «O estado actual da sociedade por. 
tusfuesa e o cooperativismo". 

8 iliEilli! 1 B I S 
Ç' t r a a d a l a r g ameu t e a 

do O r i en t e 
ques t ão 

PARIS, 27 .-Na conferência de Lon-
dres foi resolvido, ^iepois de várias 
preguntas feitas às delegações turca e 
grega, verificarem nos locais quais as 
iifras das populações das zonas contes-
tadas. Bekir Sarai Bey respondeu em 
nome dos turcos que as delegações tur-
cas se felicitavam por esta decisão. Be 
kir Samí Bey, a pedido de Briand 
aceitou sem dificuldade que as hostili-
dades cessassem em tôdas as frentes. 
Como Calegeropoulos, em nome da 
delegação grega, declarasse não poder 
dar logo qualquer resposta definitiva 
«em receber instruções que tinha solici-
tado de Atenas, foi decidido tratar, a 
partir de sábado, das questões da Ar-
Kiénia e do Kurdistan. 

A imprensa francasa diz que Lloyd 
George, Briand e o conde de Sforza 
estão convencidos de que 03 gregos 
aceitarão a arbitragem dos aliados na 
questão de Smyrna e da Trácia Orien-
tal, e acredita-se também que a assem-
blea turca de Angora aceitará também 
por seu lado outras cláusulas do tra-
tado de Sèvres que serão beneficiadas 
nalguns pontos. Estas soluções teem o 
mérito de finalizar o estado de guerra 
nesta região. Os keroaiistas mostram 
tim vivo desejo de se entender com a 
frança, para com a qual manifestam 
uma pública gratidão. 

Haddad Pactiá, representante do rei 
de Hedjaz, é que não recebe nenhuma 
Satisfação aos seus pedidos e parece 

Os nomes de bacharéis de entre os 
quais deverão ser escolhidos pelo mi-
nistério do Trabalho o presidente e os 
vice-presidentes do Tribunal dos Arbi 
tros Avindores, são os seguintes: dr. 
Jacinto Simões, Jaime Corrêa Saraiva 
Lima, Arnaldo Manuel dos Santos, Sil-
va Machado, Virgílio Corrêa, Antônio 
Judice Bustoreff Sliva e Carlos Martin; 

Sindicato Único Metalúrgico 
Bo l s im de t r a b a l h o 

A Comissão Executiva deste Bolsim, 
afim de evitar futuras reclamações de 
metalúrgicos sem trabalho, lembra a 
conveniência de estes se inscreverem 
no Sindicato, para não se repetir o caso 
de, como actualmente, não existir no 
Bolsim lista alguma de operários sem 
trabalho e a mesma comissão se vêr 
obrigada a não impedir que operários 
do Arsenal de Marinha fôssem traba-
lhar para bordo do vapor Minho dos 
T. M. E. 

Registando com satisfação o gesto 
dos camaradas arsenalistas em se diri-
girem ao sindicato, afim de não preten-
derem prejudicar os seus camaradas 
da indústria particular, a comissão la-
menta o indiferentismo não só dos me-
talúrgicos como dos industriais sôbre o 
assunto, pois é sabido que há metalúr-
gicos sem trabalho e que não veem ao 
sindicato, e patrões que deixam de exe-
cutar esses trabalhos, que são tomados 
pelos engenheiros do Arsenal que, ser-
vindo-se dos operários do mesmo; con-
tribuem para que em breve se lute 
com uma crise de trabalho na indús-
tria particular. 

Aí fica o aviso para que se não diga 
que o Sindicato não tem em atenção a 
defesa dos interêsses da classe e volta-
remos ao assunto brevemente se tal es-
tado de coisas continuar. 

M l O03P® 115 PfifO i i Bispo 
Ficou eleita em assemblea magna das 

secções do Beato e Olivais, dos Metalúr-
gicos, Construção Civil, Corticeiros e 
Juventude Sindicalista, reunidas na As-
sociação dos Corticeiros do Poço do 
Bispo, a comissão organizadora da es-
cola, que ficou composta por dois dele-
gados de cada organismo. 

A aula de esperanto inaugurar-se há 
no próximo domingo, 6 de Março. 

Foram convidados vários camaradas 

Federação do Ca lçado , Cou ros e P-E-
les-—Reúaa hoja, palas 20 e meia horas, o 
conselho federai, para apreciar ofícios e 
consultas de diversos sindicatos aderentes. 

S ind ica to Único da Construção Ci-
v\\.—Secção profissional dos pintores. — 
Reúne hoje, peleis 20 horas, em assemblea 
geral, para (ratar de assuntos que interes-
sam a classe. Também se convidam para 
comparecer na reiinião de hoje dois cama-
radas que fazem parte da comissão profis-
sional-

Empregados do Estado.—Os corpos 
gerentes e comissões de interêsse da classe 
da Associação dos Empregados do Estado, 
que não tomaram ainda posse dos seus car-
gos, devem comparecer na sede da mes^a, 
no dia 3 do corrente, pelas 16 horas, afim 
de se realizar aquele acto. 

S ind ica to Ferroviár io—Reúnem hoje, 
às 20.30 lioras, os corpos gerentes dêste 
sindicato. 

S ind ica to Ur:ico Mobil iár io.— Comis-
são administrativa.—Para apreciar o rela-
tório da comissão revisora de contas, reú-
nem àmauhã os componentes da especiali-
dade dos manufsctores de artigos de via-
gem. 

Pede-se aos cobradores de oficinas, que 
ainda não prestaram contas, qus tragam as 
respectivas cobranças à descarga. 

L l tò fpafos a Anexos-—Reúne amanhã, 
das 18 às 20 horas, a comissão administra-
tiva, sendo imprescindível a comparência 
de todos os seus componentes devido aos 
assuntos a tratar. 

Pede-se a comparência a esta reiinião, da 
comissão revisora de contas. 

fifianufactoras de Caiçado.—Reúne ho-
je, pelas 20 horas, a comissão de inquérito, 
afim de ultimar os seus trabalh; s e tratar 
de um assunto da máxima urgência. Pede-
se a comparência de todos os membros. 

Empragados iVIenoroe dos Corre ios 
o Telégrafos—Reúne hoje, pelas 21 horas, 
a assemblea geral, para eleição dos carpos 
gerentes para o corrente ano. 

S ind icato Unioo da Cons t rução Ci-
vil.— Comissão de melhoramentos.— Reú-
nem hoje, pelas 20 horas, os antigos e no-
vos delegados, afim de se tratar de assun-
tos que se i rendem com a marcha desta 
comissão. 

Chaufeurs em Portugal.—Para assun-
tos da máxima ur4ânciaT reúne hoje, pelas 
21 horas, a assemblea geral. 

0 funcionalismo publico 
va i rea l i zar u m a impo r t a n t e 

re isn ião 

Está constituída uma comissão de 
empregados das administrações dos 
concelhos e bairros, sob o patrocínio 
da Associação de Classe dos Emprega 
dos do Estado, a fim de promover uma 
reiinião magna de todos êstes funcioná. 
rios, para o que todos os concelhos do 
pafs deverão enviar delegados. 

Os assuntos marcados para tratar 
nessa reünião, àlém de outros cuja 
apresentação e discussão será livre, são 
os seguintes: 

Estabelecimento de subvençõss dife-
renciais; equiparação de vencimentos; 
remodelação dos serviços das adminis-
trações concelhias e governos civis e 
dos quadros dos respectivos funcioná-
rios. 

A reünião deveefectuar-se em Lisboa 
nos dias 17, 18 e 19 do corrente mês, 
na sede da Associação, rua da Mada-
lena, 91, 2.°, devendo tôda a correspon-
dência relativa a êste assunto ser diri-
gida para êste local. 

YIDA POLÍTICA 

Qrf.mio Socialista do Castelo.—Reü-
niti há dias, tendo exarado na acta 
um voto de sentimento pela morte 
de Pedro Krapótkine. Resolveu come-
morar, no dia 18 de Março, o aniversá-
rio da Comuna de Paris. 

Tratou de vários melhoramentos lo-
cais, como seja a colocação do chafariz 
no largo do Castelo e da construção 
da Maternidade, deliberando apoiar a 
junta de frcguezia nestes trabalhos, 
assim como auxiliar a organização da 
cooperativa de consumo que a mesma 
junta pensa fundar. Continua aberta a 
inscrição para o curso contra o analfa-
betismo. 

Sindicatos gráficos 
Reúnem hoje, pelas 20 e meia horas, 

as direcções dos Impressores, Compo-
sitores, Litógrafos, Fotógrafos e Enca-
dernadores, para assunto importante. 

COLUNA ESFERAfíTISTA 

Lisbona Verda Stelo—Reúne ámanhã a 
assemblea tieral desta sociedade para se 
lançarem as basespnra mm secção de excur-
sões de propaganda. 

Pede-se c compaiSncia de todo3 os sócios-

Ás eternas subsisíências 

em evidência no meio esperar.tista'para 
«jae aeniuitaa satisfação obterá. —Rqdioimvszm. 4a palavra na sessão solene. 

éVesn ou n ã o o b a c a l h a u da Ter-
ra Nova p a r a P o r t u g a l ? 

S. JOÃO, (TERRA NOVA), 27 .-A 
questão da ver.da do bacalhau da Terra 
Nova nos mercados portugueses não 
foi ainda solucionada. O gabinete reü-
niu-se ontem a fim de examinar a pe-
tição, virtualmente unânime, feita pe-
los exportadores, os quais reclamam 
que o govêrno anule os regulamentos 
que fixam o preço e fiscalizam és ven-
das em Portugal, mas por fim foi re-
solvido aguardar os resultados dos es-
forços tentados pelo ministro das pes 
carias, que se encontra actualmente em-
Portugál, relativamente a esta questão 
-davas. 

csíissi m i s i i õ s 
A'S 21 HORAS 

2.a apresentação dos dis-
tintos artistas ginastas 

do argolas 

— JORGE E DUARTE -

Magnífico e formidável pro-
grama da 

Grande Companhia 
de Circo 

O maior e mais completo su-
cesso da actualidade. 

S- T. L, Empreza Taveira"! 

Telefone I Central 

E m E s p a n h a 
A cegue i r a da po l i c i a p a r a u n s . . . 

BARCELONA, 2%-Faleceu o patrão 
Batrena, foido há dias quando dos úl-
timos acontecimentos. 

Em várias casas, efectuaram-se no-
vas prisões de sindicalistas, apreenden-
do-se importantes documentos. 

No café Versiilles, uns desconhecidos 
mataram dois operários.— Rádio. 

e pa ra ou t ros v is ta excelente 

BARCELONA, 28.-Foi prêso Pedro 
Boada, indigitado director dos com-
piots terroristas dos últimos tempos.— 
Rádio. 

HOJE—O ponto de reunião de 
todo o público de Lisboa 

A peça de grande deslumbramento 

Thermidor 
Formidável êxito artístico 

t , Enchentes tôdas as noites 

^ B A T A L H A 
NA P R O V Í N C I A 

N O S A R R E D O R E S 

L f s b o ã —M. C.—Não recebemos a carta 
,fa que se refere. 

O lhão .- (y . L. P.)-Os postais há 14 vis 
ias de Lisboa, custando *30 cada postal" 
Na Linha de Fogo custa »8ü. Para correio' 
e registo deve enviar |23. Será melhor em 
Vaie de correio. 

8. flleixo.-(^. T. Rurais)-Recebemos 
4$o0. A assinatura é paga adiantadamente. 

T o r r e s AlovaB.-(/W. M. S.)-A assina-
tura está paga até 28 do Março. 

Funchal -(]. M. J.)~Recebemos 3:#2ã 
para munições. 

Pôrto.--C/l Cumuna).-Recebemos 26*80 
d e uma quete aberta na Associação dos 
Confeiteiros e mais 6í50 do Clemente. 

P O N T E D O L I M A . 2 8 

Na Pérsia 
O golpe de estado é contra a in-

fluência bolxevista... 

LONDRES, 27. —Chegam pormeno-
res do golpe de estado na Pérsia. Um 
regimento de cossacos ocupou Teheran 
sem disparar um tiro. O govêrno, que 
havia sido recentemente constituído, 
foi deposto. O coronel comandante do 
regimento de cossacos está em via de 
constituir um novo ministério, acusan-
do o anterior de fraco perante os bol-
xevistas. A nova situação mantém-se 
fiel ao shab e bem disposta para com 
os estrangeiros. —Havas. 

"ima-O-Bi»' mm 

Nova guerra 
A república 'de Costa Rica com 

atitudes agressivas 

LONDRES, 28 . -O agente dos Lloyds 
no Panamá diz qne correm aqui boatos 
alarmantes de que a república de Cos-
ta Rica ocupou à mão armada o terri-
tório fronteiriço em litígio e que tinha 
estado até agora na posse do ' Panamá.; 
Começo^ a ,faz;er-se a mobiljsação no 
Panamá etudo parece indicar que vai 
haver uma guerra. O trânsito do^canal 
não sofreu qualquer alteração.—Rá-
dio. 

Uni ano de luta 
BUENOSAYRES, 28 .-A greve dos 

marinheiros que durava há mais dum 
ano, está resolvida, voltando os grevis-
tas aos serviços de cabotagem.—Rá-
dio. 

E m V i e n a 
O congresso socialista 

PARIS, 2S.—Durante a discussão fee-
ral do congresso socialista de Viena os 
delegados germânicos esforçaram-se 
em demonstrar que as decisões de Pa-
ris' colocam o proletariado alem" 
numa situação desesperada. Todavia, 
reconheceram a abrigação da Alema-
nha em cooperar no levantamento das 
suas ruínas. 

Renault e Briacke, defenderam enér-
gicameníe os interesses do proletariado 
francês, afirmando que a sua situação 
era pelo menos tam crítica como a do 
proletariado alemão. 

Otto Bauer, respondeu com um vio-
lento discurso contra a França e con-
tra a atitude dos socialistas franceses. 

Renault negou terminantemente a 
existência do pretendido militarismo 
francês, constatando que o internacio-
nalismo serve muitas vezes o naciona-
lismo das nações. 

Ledcbour desconhece o proletariado 
alemão, era conseqüência das suas di-
visões intestinas serem poderosas pe-
2 nte a reacção alems.,—Rádio. 

A carcstia da vida 

E' insuportável nesta localidade o viver 
das classes que não auferem outros meios 
de vida senão os que conquistam por meio 
do seu trr.baiho. 

Vai_ para um mês que nas mercearias, 
mercê da ganância dos senhores do comér-
cio. nao aparece uma gota de azeite à 
venda. Dizem nao pussuir um mililitro dês-
se referido gênero, por o não quererem ven-
der ao preço da tabela e ainda em VirtUJe 
da multa apjicada a i m comerciante locai 
por ebtar Vendendo o mesmo pot preço 
superior ao estabelecido. 

O que se dá com o azeite, dá-se com ou-
tros generos, que para os encarecerem se 
fiçham com êles, E depoi3 ainda se fala 
em baixa dos preços, que afinal tendem 
ajsubir desproporcionadam.nte. O povo iá 
nao acredita em promessas dos políticos 
que nunca são reaiizavnis, antes para mnn-
ter um regime de podridão os homens che-
garam a conclusão de se não entenderem 
uns aos outros. 

Outro espectaculo não teem oferecido ao 
pais, senão cômico, que faz revoltar os 
mais pacíficos espíritos. Não sei como o 
povo se conserva ainda nesta espectativa-
pois outra coisa não tem a esperar do pais 
da pátria a não ser o abismo para onde 
nos atiraram, de terror e de foms, que se-
meia de sizan a no meio da sociedade, por 
ver nos políticos um desinteresse por to-
das as coisas publicas quo ameaçam derro-
cada, se acaso não surgir um braço salva-

A decadência em vão, deixa de ser ma-
terial para ser moral. A República já não 
oterece confiança ao pais; é par todos re-
pelida com um certo desdetn que bem de-
monstra que o seu mal é incurável. Nunca 
tam perto do nosso ideal estivemos como 
actualmente. E se n5o queremos ser viti-
mas deste cataciismo qui nos ha-de soter-
rar, nao sdmente aos políticos, o que não 
era de lamentar, mas a toda a coiectivida-
ae, meiamos as mãos à obra que é tempo 
de nos salvarmos. O tempo corre de deci-

Iluminação da cidade 
A presidência do ministério recebeu um 

oficio da Comissão Executiva da Câmara 
Municipal de Lisboa, iio qual. esta em con-
formidade com o modo de ver do vereador 
sr. Sousa Neves, solicita a revogação do 
decreto que restringiu o consumo de luz, 
visto as complicações e transtornos de tôda 
a ordem que tal restrição ocasiona. A reve-
gação do decreto, diz o oficio, sem dúvida 
facilitaria a normalização da vida citadina, 
sob qualquer dos múltiplos aspectos que a 
revestem: comercial, industrial, de seguran-
ça pública e ainda outros. Para mais, decla-
"a a Comissão Executiva no seu oficio, ces-
saram os motivos que originaram a mencio-
nada restrição. 

I S Q U E I R O S 
Pedras de 5"1!™ a «fl 
Cada canto 4«jq 
Pedras de 4™,™ (cento) 54M 
Rodas, cada j t j 
1 cento 17í08 

Há em depósito grande Variedade de tô-
das as peças para isqueiros,- na Tabacarit 
do Largo do Conde Barão , 5S. 

(Grande Isqueiro & porta) 

TIHTUEL A R I A 
Preto fixo e tô-las as córes, só na tintu 

rarm Alcantnrense, onde se tinge tôda a 
qualidade de vestuário. Rua de Alcân-
tara, 19. 

g A ' R a p a z i a d a ! ! ! 
~ Ás valentes e pêras! 

TEATROS & CINEMAS 
Reclames 

— Es.ta temporada é muito provável que 
não volte a repetir-se a linda comédia O 
.úarquês de ViUemer, que ainda hoje vai 
a scena no Nacional. Não deve, portanto, 
faltar ao elegante teatro quem quizer admi-
rar uma comédia encantadora, em qur 
5 , r?P° e notabilissimo 11a parte de Duque 
d'Aieria-

Augusto Pina, director artístico do Tea-
K?.„.la Trindade, foi ontem convidar mr. 
William Martin, ministro da França em Por-
tugal, para assistir à récita de gala que se 
eteetua na próxima sexta-feira neste teatro, 
com a peça Thermidor, dedicada á colônia 
francesa residente em Lisboa. Para êste 
espectáculo vendem-se, desde já, bilhetes 
no cainaroteiro. 

—Despede-se hoje, irrsvogavelmente, do 
publico de Lisboa, a encantadora revista 
Bomba real. que sai da scena em pleno 
triunfo. Ale 5.° feira, 8 encontrar-se há fe-
chado êste teatro, para a realização dos úl-
timos ensaios da revista de Edunrda Schwal-
bal O dia d? juiso. quo sobe ã scena na 
quela noite, em 3.a recita de assinatura, em 
festa artística do actor-comico Antônio G;-
mes (da Trindade). 

Foi aplaudidissima no Coliseu dos Re-
creias, a estreia dos notáveis ginastas de 
argolas George e Duarte, cujo trabalho é 
notabilissimo e digno de ser admirado. 

Hoje repete-se o esplêndido espectáculo 
da companhia de circo, que é a maior e 
mais completa que tem vindo a Lisboa nos 
últimos anos. 

C A R T A Z D O D IA 

Associação de Socorros Mútuos 

"Progresso Social" 
Sedei Rua da Rosa, 188-1.°«D.° 

No cumprimento do parágrafo se-
gundo do artigo 35.° acham-se paten-
tentes no escriptorio da Associação, 
durante 15 dias, todos os livros e demais 
documentos respeitantes à gerência do 
ano de 1920, a fim de poderem ser exa-
minados pelos sócios. 

Lisboa e sala das sessões da Assem-
blea Geral, da Associação de Socorros 
Mútuos «Progresso Social», em 28 de 
Fevereiro de 1921. 

O 1.° Secretário da Mesa 

Francisco Borges Frazão. 

. Botas de vitela branca para ho-
1 mens, de 1.* a 20$750. 
\ Botas de vitela branca de 2.* a 

18*750. 
Botas de afanado branco n 16*750. 

Botas pretas, 2 solaj a 19Í750. 
Botas pretas, 2 soias a 223750. 
Botas de calf prato, forma ame-

ricana, 1 sola, preço réclame a 
25*750. 

Sapatos para senhora a UtãOO, 
i:«ooo, 16ÍOO. 

Sapatos ein pelíca verniz para 
senhora, salto à Lnis XV, a 15Í.OO. 

Fornecedores dos empregados 
dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses e do Su! e Sueste e da Coo-
perativa dos empregados do «Diá-
rio de Noticias». 

S A P A T A R I A S. R O Q U E 

Í6, Largo Trindade Coelho, »7 

^Sv i ç a r a s 
Cão fox, malhas pret.is, nome «Naisse». 

R. das Amoreiras n.- 2t>5. 

M o ç o 
Precisa-se para armazém, com prática de 

encaixotar, que dê abouações. R. da Pal-
ma, 184-A. 

T u n i l c i r o 
Precisa-se. Travessa do Bemformo-

sa, n-- 1-

América do Norte, Brasil, Ar-
genti na, olónias e Eurcpa 
Tratam-se do docnmentos para 

passaportes e passagens em qual-
quer classe, com a maior brevida-
de para tôdas as pessoas. 

GABRIEL LUÍS, agente Sta-
bilitado-—RUA DE 8. JULIÃ0, 

!n.° 32, 3."•—LISBOA. 

Aos Ferroviários 
da C o m p a n h i a P o r t u g u e s a 

Flipóiito <8 Artur da Silva com alfaiataria 
! na rua do Marechal Saldanha, 22 e 24, ao 
j Calhariz, participam aos ex.m s empregados 
que, sendo fornecedores da mesma compa-

nh ia , esperam receber as suas estimávels 
ordens, o nne muito agradecem. 

argo S. Roque) 

Jfão ms ralo! 

Vou ali à C H Â P E L A R J A LUZ} 

T A N A , e por um preço baratiteí-

mo, compro um chapéu bom, boni-

to, bem acabado e duma solidês cccpüJT 

de resistir a todos os vasos. 

CHAPELARSA LUZITARA 
Rua Arco Marqttês do Alegrete, 54-51 

L I S B O A 

FERRAGENS E FERRAMENTAS 

t*T TJ H B K 1 
D i á r i o da m a n í i ã 

Porta-voz da organização operária 
portuguesa 

A s s i n a t u r a s 
(Pagamento adiantado) 

Em Portugal, colônias portuguesas e Espa-
nha: 3 meses, 4fE0: 0 meses, 9$00; 1 ano, 
lSíOO. Em Lisboa: 1 mês, 1St>Q. Território 
da união postal: G meses, 10»aO: 1 ano, 
2IÍG0. 

pedidos de assinaturas e de quaisquer 
obras da secção de livraria de A Batalha 
e o envio de quaisquer quantias, devera ser 
feitos à Administração, bem comc todas as 
reclamações. 

Publ i cações 
R e c e b e « n - s e 'em^asados 
seus agentes das províncias, nas agências 
Haoas. Bastos é Gonçalves, Rádio e 
dema:f. agências de anúncios. Não se pu-
blicam comunicados e anúncios com acusa-
ções a particulares ou à vida privada . do 
qualquer pessoa. 

Correspondência 
"Relativa à redacçSo deve ser dirigidaa 

Alexandre Vieira, r dactor principal de A 
Batalha. Não se resíituem os autógrafos 

Redacçâo i Administração 

C a l ç a d a d o C o m b r o , 3 8 - A , 2 . ° 

L I S B O A - P O i U U G A L 

S. CARLOS—A's 21-3,» recita de assina-
tura ordinária«-0 Segredo de Suzana» «Nor 
ma>, 4.° acto.—«Ernani», 3,- acto. 

NACIONAL—As 21,—«O Marquês de Vi-
lemer» 

GINÁSIO - A's 21,30—«A Ventoinha». 
t Ã O LLiIZ-A's 21 - Récita-concerto de 

Luis Cardoso, na qual tomam parte os 
.principais artistas do teatro de S. Carlos 
e dêste teatro. 

POLITEAMA—A's £l,30-«Gente chics. 
TRINDADE—A's 21~«T!iermidor». 
AVENIDA—A's 21—«Reservado para se 

nhoras». 
EDEN—A's 21—«Bomba real», revista. 
APOLO-A'3 21— «Burro em pé», re-

vista. 
COLISEU DOS RECREIOS - A's 21 -

Les-Pardis e todos os números da grande 
companhia da circo. 

SALÃO FOZ—A's 18,30—Companhia de 
variedades. 

Variedades e flnimatógrafos.—Salôe-
Olimpia, Central, Condes, Caiado Terrasse-
Anjos, Trindade, Promotora, Portugal, Ci-
ne-Paris, Ideal e Chautecler. 

YIAGEH Â RÚSSIA V E R M E L M 

Â República do Trabalho 
Álbum de sessenta fotógravuras da Repú-

blica oparária e camponesa da Rússia 
Com belos retratos de 

R. Le febvre , Lepct f t e Ve r g s a t 
O preço dêste álbum, editado pala 

Bibliothèque du Travail, 144, Rue Pel-
leport, Patis (XX.®), é de 3S00. A Sec-
ção <de Livraria de A Batalha encarre-
ga-se de satisfazer todos os pedidos, 
que sejam acompanhados da respectiva 
importância. 

Semanário Comunista Libertário 
Redacçâo e Administração 

Rssa do Sa l , I3Í — PORTO 

ÍYalério, Lopes 
iPnjp j fones (central) 2778 e 3478 f] 
l ÜiO j gramas Ferrame 

- -V. 

tkf Ferrameníe l completo para todos os offoios 
Forragens de todas as qualidades, ohàpas de fe^ro, 

latâo, zinco, chumbo e arames diversos. tf: 
Carr is , vagonetas e todos os pertences de material 

"Decauviüe» 
mzmmmmx I I m—mm^m^^m 1 j K 

| 22, feargo de S. Juliâo, 23 | 
m 70 Rua Nova do Almada, 1, 8 a 7 Ú 

Bairros Sociais 
Até às 12 horas do dia 7 do próximo mês de Março 

recebem-se na sede do Conselho de Aministração do® 
Bairros Sociais (Rua do Arco do Cego, 54-1.°) propostas 
para a venda de 4 máquinas de escrever «Monarch». 

As referidas máquinas estão patentes todos os dias 
úteis, das 11 ás 17, na Secção de Dacíilografia dêste Con 
selho. r 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1921. 

O Secretário do Conselho 

J o ã o Gonç alves. 

I p r 

f o r n o s p a r a f u n d i ç ã o " M o r g a n " 

P l o r u b a g l n a 

Art igos de bar ro refractár io 

A B a t a l h a 
Música do maestro Tomás 

dei Negro 
Letra de João Black 

Não se publica amanhã 
conservando-se hoje fecha 
dos, por tal motivo, os nos 
sos escritórios e oficinas. 

PREÇOS MAIS BARATOS = 

m u r v , l i . 
T D 

18 

Rua da Boa Vista, 30 e 32 ~ Telefone C. 1026 

j 
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